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RESUMO 

O objetivo do presente estudo foi descrever o estado de humor, motivação e impulsividade dos estudantes participantes dos 

Jogos Escolares da Juventude e comparar estas variáveis entre os sexos. A pesquisa teve caráter transversal e a amostra foi 

composta por 147 escolares de 12 a 17 anos (14,53±1,51 anos; 51,70% participantes do sexo masculino). As seguintes escalas 

foram utilizadas: 1) Brunel Mood Scale; 2) Motivação para Atividade Física Medida Revisada e 3) Escala de Comportamento 

Impulsivo. Para a comparação entre os grupos, utilizou-se o teste de U de Mann-Whitney e calculou-se o tamanho do efeito 

por meio do d de Cohen. Os resultados mostraram que escolares do sexo feminino apresentaram maiores escores de ansiedade, 

raiva, confusão, depressão, fadiga, falta de perseverança e premeditação. Por outro lado, escolares do sexo masculino 

apresentaram maiores escores na aparência e saúde, mostrando-se mais motivados por fatores extrínsecos, em relação ao sexo 

feminino. Portanto, sugere-se que as estratégias de treinamento sejam adaptadas conforme o sexo, tendo em vista as respectivas 

características. 

Palavras-chave: Esporte. Competição. Educação Física. Aspectos Psicológicos. 

ABSTRACT 
The present study aimed to compare the mood, motivation and impulsivity of student-students participating in Youth School 

games and their analysis between genders. A cross-sectional survey was conducted by 147 students aged 12 to 17 years (14.53 

± 1.51 years; 51,70% male). The following scales were used: 1) Brunel Mood Scale; 2) Motivation for Measured Physical 

Activity reviewed and 3) Impulsive Behavior Scale. For comparison between the groups, the Mann-Whitney U test was used 

and the effect size was calculated by means of Cohen d. The results showed that female schoolchildren had higher scores of 

anxiety, anger, confusion, depression, fatigue, lack of perseverance and premeditation. On the other hand, male schoolchildren 

presented higher scores in appearance and health, being more motivated by extrinsic  factors in relation to the female sex. 

Therefore, it is suggested that training strategies be adapted according to gender, in view of their respective characteristics. 

Keywords: Sport. Competition. Physical Education. Psychological aspects. 

 

Introdução 

O esporte, como fenômeno social, oportuniza a transmissão de valores como 

cooperação, autoestima, regulação emocional, solução de problemas, dentre outros1, sendo que 

a competição é parte integrante deste2-4. Neste âmbito, o contexto escolar mostra-se como um 

campo para a vivência de experiências significativas à formação do jovem, por meio do 

esporte4, seja através das aulas curriculares de educação física ou das competições esportivas 

estudantis.  

Ao considerar o esporte competitivo escolar, observa-se que os escolares participantes 

dessas competições devem solucionar os problemas impostos pela demanda situacional, sendo 

este um meio formador por excelência para o esporte e pelo esporte4, configurando uma 

demanda esportiva aumentada em relação aos pares que não participam deste contexto 

competitivo5,6. A partir disso, sabe-se que fatores psicológicos tais como humor, motivação e 

impulsividade podem influenciar o desempenho esportivo também nesse contexto7,8. De fato, 

pesquisas nesta área mostraram que a instabilidade no estado de humor em escolares atletas 

reflete a dificuldade que os mesmos possuem em lidar com as preocupações psicológicas 
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advindas das pressões emocionais que ocorrem no contexto esportivo competitivo9,10. Além 

disso, variáveis psicológicas ligadas ao sexo também são observadas, sendo que o sexo 

feminino tende a ser mais impulsivo do que o sexo masculino11 e apresenta escores mais 

elevados de depressão e ansiedade em relação ao sexo masculino12. Além disso, o sexo feminino 

se mostra motivado para a prática de atividade física e esporte por fatores ligados a aparência e 

condição física/saúde em comparação ao sexo masculino13, ou seja, por fatores extrínsecos.  

O perfil comportamental de um indivíduo é objeto de estudos que vem crescendo nos 

últimos anos e a análise dos processos psicológicos durante a competição têm revelado 

diferenças entre os sexos quanto ao comportamento dos atletas, uma vez que o autocontrole 

emocional e a saúde mental está intimamente ligada às vias de acesso da aprendizagem e 

maturação desses indivíduos o que acontece em períodos e de maneiras diferentes para o sexo 

feminino e masculino nesse período conhecido como puberdade14. 

Neste contexto, professores e treinadores devem considerar os fatores que modificam o 

desempenho13-15 e a análise dos fatores intervenientes deve ocorrer de acordo com o sexo. 

Assim, tendo em vista a pouca literatura acerca de atletas escolares, bem como a importância 

das variáveis psicológicas para o desempenho esportivo no contexto escolar, o objetivo do 

presente estudo foi comparar o estado de humor, motivação e impulsividade de escolares 

participantes dos Jogos Escolares da Juventude de acordo com o sexo.  

A forma como o atleta lida com suas emoções e as expressa pode contribuir de forma 

positiva ou negativa, não somente em sua imagem, mas também pode impactar em seu 

rendimento. Diante disso, as pesquisas evidenciam que essas expressões acontecem de forma 

mais intensa no sexo feminino no período da adolescência, pois nessa fase, ocorrem diversas 

alterações morfológicas no corpo do ser humano, sendo que no sexo feminino esse processo de 

transformação maturacional ocorre mais cedo14, o que pode atenuar as marcações no estado de 

humor, motivação e impulsividade no sexo feminino. Portanto, hipotetiza-se que os atletas do 

sexo masculino não apresentem diferenças no estado de humor, sejam mais motivados 

intrinsecamente e menos impulsivos em relação ao sexo feminino.  

 

Métodos 

 

Abordagem 

A pesquisa teve caráter transversal. Os sujeitos foram analisados durante a etapa 

regional dos Jogos Escolares da Juventude 2018 realizados no município de Joinville/SC. A 

pesquisa apresentou uma abordagem quantitativa, descritiva e comparativa que visou registrar, 

analisar e descrever as características dos participantes relacionadas ao humor, motivação e 

impulsividade em ambiente competitivo. 

Os chefes da delegação e/ou técnicos responsáveis pelos escolares com idade inferior a 

18 anos, objetos da investigação, assim como cada aluno participante da pesquisa, assinaram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido, 

respectivamente. Após aceitarem participar da pesquisa, foi solicitado aos escolares que 

preenchessem os instrumentos de coleta. O projeto de pesquisa a que se refere este estudo foi 

aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Federal de Goiás sob o parecer número 

2.667.526. 

 

Participantes 

A amostra do presente estudo, por conveniência, foi composta por 147 alunos-atletas de 

12 a 17 anos (14,53±1,51anos; 51,70% sexo masculino), não existindo diferença  na média da 

idade segundo o sexo, sendo os praticantes de diferentes modalidades coletivas da etapa 

regional dos Jogos Escolares da Juventude 2018 realizada em Joinville/SC. Os escolares foram 

abordados aleatoriamente sem determinação prévia para idade e sexo com os seguintes números 
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de participantes por modalidade: basquetebol (14 do sexo feminino e 22 do sexo masculino), 

futsal (15 do sexo feminino e 15 do sexo masculino), handebol (26 do sexo feminino e 26 do 

sexo masculino) e voleibol (16 do sexo feminino e 13 do sexo masculino). 

 

Procedimentos experimentais 

A avaliação das características do perfil dos escolares participantes se deu por meio da 

análise de três parâmetros psicométricos: humor, motivação e impulsividade. 

A análise dos parâmetros relacionados ao estado de humor foi feita por meio do 

instrumento denominado “Escala de Humor de Brunel” - BRUMS. Este instrumento contém 24 

itens que identificam sensações de indisposição ou disposição, nervosismo ou não nervosismo, 

satisfação ou insatisfação e que podem ser percebidas no sujeito quando estes são submetidos 

à avaliação16-18. O BRUMS, versão adaptada de outro instrumento, o Perfil dos Estados de 

Humor (POMS) e traduzido para o português por Rohlfs19, apresenta um coeficiente de 

confiabilidade de 0,76 a 0,90. A escala é composta por 6 subescalas, sendo 5 relacionadas a 

fatores negativos:  a) tensão - refere-se ao tensionamento muscular do sujeito avaliado; b) 

depressão - indica um sentimento de incapacidade e estado de humor depressivo; c) raiva - 

reflete um clima de irritação e hostilidade em relação aos outros; d) fadiga - indica baixo nível 

de energia e disposição; e) confusão mental - caracteriza-se por um estado de humor confuso e 

falta de depuração mental; e um variável de fator positivo:  f) vigor - marcada por um alto nível 

de energia e disposição17,19. 

O instrumento para a avaliação dos motivos que levam à prática de atividade física e 

esporte, foi a escala intitulada Motives for Physical Activity Measure-Revised (MPAM –R) 

validado para o português por Albuquerque et al.20 A análise das propriedades psicométricas 

mostrou valores de alpha de Cronbach, coeficiente que permite analisar a confiabilidade da 

consistência interna do instrumento, maiores do que 0,70, bem como valores satisfatórios na 

análise fatorial exploratória para a validação do modelo (CFI = 0.98; TLI = 0.96; RMSEA = 

0.056 e; χ2 = 567.813 and gl = 295; p < 0.001), sendo que seis itens foram retirados da escala 

original 20. Além disso, para cálculo do escore final utilizou-se o método ponderado, por meio 

do cálculo das cargas fatoriais obtendo-se a seguintes pontuações por dimensão: 

 
Diversão - [(Q1* 0,18) + (Q6* 0,18) + (Q9* 0,12) + (Q15* 0,06) + (Q19* 0,16) + (Q22* 0,12) + (Q25* 

0,18)] 

Competência - [(Q2* 0,26) + (Q3* 0,14) + (Q7* 0,30) + (Q11* 0,30)] 

Aparência - [(Q4* 0,13) + (Q8* 0,19) + (Q14* 0,21) + (Q17* 0,19) + (Q21* 0,13) + (Q23* 0,15)] 

Saúde - [(Q10* 0,18) + (Q13* 0,27) + (Q16* 0,27) + (Q20* 0,28)] 

Social - [(Q5* 0,19) + (Q12* 0,20) + (Q18* 0,22) + (Q24* 0,16) + (Q26* 0,23)] 

 

A impulsividade dos sujeitos foi avaliada com a versão traduzida e adaptada do 

Impulsive Behavior Scale Urgency, Premeditation (lack of), Perseverance (lack of), 

Sensation Seeking, Positive Urgency, Impulsive Behavior Scale - UPPS (Escala de 

Comportamento Impulsivo) para o português brasileiro (REF). O instrumento é composto por 

45 itens avaliando 4 fatores relativos à impulsividade, sendo: urgência, premeditação, falta de 

perseverança e busca de sensações21. O fator denominado urgência representa uma tendência a 

agir impulsivamente na presença de emoções negativas. A premeditação se caracteriza pela 

capacidade para pensar sobre as consequências de uma decisão. O terceiro fator diz respeito à 

busca de sensações que é a tendência de um indivíduo a se envolver em atividades excitantes. 

O último fator é a falta de perseverança que é caracterizada pela dificuldade em manter o foco 

em uma determinada tarefa10,22. 

 

Análise estatística 
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Foi realizada a análise descritiva dos dados por meio do cálculo da média e do desvio 

padrão. Para a comparação entre os grupos utilizou-se o teste de U de Mann-Whitney, uma vez 

que a distribuição dos dados não atendeu os pressupostos de normalidade. Também foi 

calculado o tamanho do efeito por meio do d de Cohen. Para a interpretação dos tamanhos do 

efeito utilizou-se a seguinte referência: <0,19 – insignificante, 0,20-0,49 – pequeno, 0,50-0,79 

– médio, 0,80-1,29 – grande, >1,30 – muito grande23. No tratamento dos dados adotou-se o 

valor de significância de 5% (p≤0,05) e utilizou-se o software SPSS versão 20.0 (IBM, EUA). 

 

Resultados 

 

O teste U de Mann-Whitney mostrou que houve diferença entre os sexos na escala de 

humor nas categorias depressão (U= 2079,00; p<0,05; d=0,89), tensão (U=2089,50; p<0,05; 

d=0,39), fadiga (U=2074,00; p<0,05; d=0,28), raiva (U=1977,50; p<0,05; d=0,50) e confusão 

(U=2031,50; p<0,05; d=1,00). Ao considerar os motivos para a prática esportiva observou-se 

que houve diferença entre os sexos nas categorias aparência (U=2134,00; p<0,05; d=0,22) e 

saúde (u=1948,50; p<0,05; d=0,41). A análise da impulsividade mostrou que houve diferença 

entre os sexos nas categorias perseverança (U=1745,50; p<0,001; d=0,66) e premeditação 

(U=1814,00; p<0,05; d=0,46).  
 

Tabela 1. Comparação do humor, motivação e impulsividade das categorias analisadas 
Variáveis Independentes Sexo Média Desvio padrão p d 

Escala de 

Humor 

Depressão 
Feminino 2,03 3,33 

0,010* 0,89 
Masculino 0,78 1,52 

Tensão 
Feminino 4,61 3,30 

0,025* 0,39 
Masculino 3,38 2,59 

Fadiga 
Feminino 3,91 4,03 

0,020* 0,28 
Masculino 2,50 3,00 

Raiva 
Feminino 1,69 2,79 

0,002* 0,50 
Masculino 0,88 2,18 

Vigor 
Feminino 7,31 3,99 

0,073 0,33 
Masculino 8,47 3,94 

Confusão 
Feminino 1,53 1,95 

0,006* 1,00 
Masculino 0,87 1,65 

Motivos para a 

prática 

Diversão 
Feminino 5,76 0,87 

0,176 0,09 
Masculino 5,83 1,24 

Competência 
Feminino 6,27 0,74 

0,775 0,19 
Masculino 6,07 1,24 

Aparência 
Feminino 5,36 1,02 

0,039* 0,22 
Masculino 5,61 1,27 

Saúde 
Feminino 4,45 1,37 

0,005* 0,41 
Masculino 5,03 1,44 

Social 
Feminino 5,67 0,95 

0,942 0,09 
Masculino 5,56 1,26 

Impulsividade 

Falta de Perseverança 
Feminino 20,89 5,70 0,0001

* 
0,66 

Masculino 17,75 4,70 

Urgência 
Feminino 24,03 7,64 

0,444 0,22 
Masculino 26,55 11,28 

Falta de Premeditação 
Feminino 22,74 7,46 

0,001* 0,46 
Masculino 19,09 6,57 

Busca de Sensação 
Feminino 28,74 9,40 

0,311 0,21 
Masculino 30,61 10,91 

Fonte: Os autores 

Nota: *Diferença para p<0,05 

 

Discussão 
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O objetivo do presente estudo foi comparar o estado de humor, motivação e 

impulsividade de escolares participantes dos Jogos Escolares da Juventude. Os resultados 

acerca do estado de humor não confirmaram a hipótese, sendo que o sexo feminino apresentou 

maiores valores para as subescalas depressão, tensão, fadiga, raiva e confusão do que o sexo 

masculino, sendo que o tamanho do efeito variou de pequeno a grande. Esses resultados estão 

de acordo com a literatura que mostra maior probabilidade de sujeitos do sexo feminino 

apresentarem maior ansiedade, sintomas de depressão, tensão, fadiga e confusão do que o sexo 

masculino, gerando, assim, menor nível de autoconfiança9,12,24,25. Por outro lado, os resultados 

discordam do estudo de Brant24, o qual constatou que o sexo masculino apresenta maior nível 

de raiva que o sexo feminino. Gyomber9 estudou o estado de humor de atletas jovens 

relacionado ao desempenho esportivo e constatou que houve diferenças entre os sexos, sendo 

que o sexo masculino demonstrou avaliar melhor seu bem-estar durante o exercício e o 

desempenho esportivo do que o sexo feminino, bem como apresentou maior capacidade de 

autoexame e autorreflexão, podendo alcançar um desempenho esportivo mais bem-sucedido 

mesmo sob pressão. Por outro lado, o sexo feminino demonstrou maior atenção aos fatores de 

interesse e motivação e maior tendência a experimentar ansiedade somática, indicando menor 

autoconfiança que o sexo masculino9. Estudo realizado com escolares chineses de ambos os 

sexos14 relacionou o humor ao treinamento de alta intensidade e descobriu que há uma relação 

positiva entre os dois, o que significa que o treinamento de alta intensidade pode melhorar o 

humor dos escolares. Contudo, o autor não fez a comparação do estado de humor entre os sexos, 

mas destaca que para atletas jovens, de ambos os sexos, os fatores ambientais podem facilmente 

afetar o estado de humor, devido à imaturidade e falta de experiência social. Neste âmbito, esses 

achados mostram que a escolha do n amostral pode justificar as diferenças encontradas, uma 

vez que foram analisados atletas escolares de elevado nível, sugerindo que o processo de 

treinamento, para alcançar tal nível competitivo, faz com que estes mostrem elevado vigor. 

Entretanto, houve diferenças nos aspectos negativos relacionados ao humor, quando 

comparados os sexos, sugerindo que o sexo feminino mostrou-se mais suscetível as pressões 

existentes pelo contexto esportivo, embora isso não seja influenciado pela idade conforme 

aponta Verardi et al.26 

Ao considerar os motivos que levam os escolares à prática esportiva, observou-se que a 

hipótese não foi confirmada, uma vez que o sexo masculino foi mais motivado por aspectos 

ligados a aparência e saúde em relação ao feminino, ou seja, foi mais motivado por aspectos 

extrínsecos. Esses resultados concordam em parte com Zeng27 que estudou os aspectos 

motivacionais para a prática de atividade física com 85 alunos-atletas de taekwondo, com idades 

entre 10 e 20 anos e verificou que o sexo masculino é mais motivado por aspectos ligados a 

aparência, saúde, competência e social. De acordo com Caetano e Januário28, a motivação pode 

variar conforme o sexo e escolares do sexo masculino reportam maior percepção de 

competência em relação ao sexo feminino. Segundo os autores, estas diferenças podem ser 

explicadas pelo estereótipo de gênero, valorizando a capacidade física como a força nos homens 

e a capacidade expressiva nas mulheres28. Além disso, a diferença entre gêneros, em alguma 

medida, representa estereótipos sociais e culturais que, em sua maioria, apontam que os homens 

precisam afirmar sua superioridade sobre seus concorrentes e alcançar o sucesso esportivo, 

enquanto as mulheres evitam participar de esportes competitivos, preferindo fazer por razões 

voltadas à socialização ou aspectos estéticos29 . Em geral, os estudos realizados com escolares 

não fazem distinção entre os sexos, mas sugerem que atletas escolares são mais motivados 

intrinsecamente. Neste contexto, a motivação intrínseca se refere aos fatores relacionados à 

autonomia do indivíduo em fazer suas escolhas de acordo com o interesse, prazer e satisfação, 

baseadas nos aspectos relacionados com a diversão e competência na prática esportiva3,30. Neste 

contexto, atletas do sexo masculino se envolvem em esportes de competição por desejarem ter 
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maior sucesso esportivo no treinamento e competição do que as atletas do sexo feminino31. 

Neste viés, percebe-se que os resultados demonstraram que não houve diferenças nos aspectos 

de motivação intrínseca de acordo com os sexos, mas nos de motivação extrínseca, sugerindo 

que, em uma análise geral, os ateltas do sexo masculino foram mais motivados, fato que pode 

ser explicado por fatores culturais e sociais, sendo materializados no sucesso esportivo, seja em 

ambiente de treino ou de competição.   

Ao analisar a impulsividade dos escolares observou-se que a hipótese foi confirmada, 

sendo que o sexo feminino mostrou maior falta de perseverança e falta de premeditação que o 

sexo masculino, indicando que escolares do sexo feminino apresentaram menos foco nas tarefas 

durante o período competitivo e tenderam a pensar menos na consequência de uma decisão, 

demonstrando, assim, maior nível de impulsividade que o sexo masculino. Esses resultados 

concordam com os estudos de Šimiæ e Mesiæ7, mas discordam de outros estudos32,33  que 

afirmam existir diferenças significativas entre os sexos e que, diferentemente do achado desta 

pesquisa, indicam que o sexo masculino apresenta níveis mais altos de impulsividade que o 

feminino. Cyders33 verificou que o sexo masculino possui níveis mais elevados de urgência, 

busca de sensações e tomada de risco comportamental que o feminino, fato não observado no 

presente estudo. Em estudo realizado por Kotbagi et al.34 novamente foram encontradas 

diferenças entre os sexos, sendo que o sexo masculino também demonstrou que seu 

comportamento impulsivo está mais relacionado a busca de sensações. Em geral, a literatura 

mostra que o nível de impulsividade de jovens atletas pode variar conforme idade, sexo e 

rendimento, sendo que o desgaste com experiências sob pressões psicológicas e demanda física 

aumentada, variam o comportamento impulsivo do atleta35,36. Assim, percebe-se que os atletas 

constroem diferentes recursos para lidar com a impulsividade, baseando-se nas necessidades de 

cada modalidade esportiva37. Além disso, torna-se necessário que o atleta, a partir do seu 

treinamento, aprenda a lidar com a impulsividade, possibilitando focar nas metas que emanam 

do contexto esportivo, evitando informações distratoras, apresentando maior velocidade de 

processamento e flexibilidade cognitiva, maior capacidade de controle cognitivo para 

planejamento de resposta, bem como pensar antes de agir associando-se assim com melhor 

autonomia, fato que auxilia no ótimo desempenho esportivo dos atletas38. 

 

Conclusões 

 

A partir dos resultados encontrados observou-se que o humor, a motivação e a 

impulsividade modificam de acordo com o sexo. Assim, escolares do sexo feminino 

apresentaram maiores níveis de impulsividade, raiva, confusão, depressão e fadiga. Por outro 

lado, os participantes do sexo masculino foram mais motivados por fatores extrínsecos, em 

relação ao sexo feminino, sugerindo que em um ambiente competitivo os escolares se 

preocupam com a concorrência e satisfação em ganhar, com recompensas e reconhecimento. 

Provavelmente estes achados reforçam fatores culturais e sociais impostos pela sociedade 

brasileira, uma vez que homens devem ser mais competitivos que as mulheres e precisam se 

impor, no meio esportivo, por este tipo de comportamento. Desta forma, os professores devem 

identificar e compreender melhor o perfil comportamental de escolares do sexo masculino e 

feminino  que participam de campeonatos esportivos, analisando como as pressões que surgem 

no meio esportivo, seja em treinamentos ou em competições, afetam cada atleta, auxiliando no 

desenvolvimento do autocontrole desses indivíduos, bem como direcionamento quanto às ações 

didáticas e planejamento de aulas ou treinos. 

Neste âmbito, sugere-se que as estratégias de treinamento sejam adaptadas conforme o 

sexo, no intuito de contribuir no processo de formação do aluno-atleta e que estudos futuros 

identifiquem possíveis diferenças relacionadas ao tipo de esporte praticado, à experiência do 

atleta e a idade. Entretando, o estudo apresenta como limitação o fato de não analisar como tais 
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fatores se alteram segundo o tipo de esporte praticado e nem considerou a classificação final 

das equipes na competição, fato que possibilitaria a extratificação nas análises dos resultados. 

Outra limitação, foi o fato de não analisar a influência do resultado no jogo anterior durante a 

coleta dos dados e nem a expectativa de sucesso previamente ao jogo, uma vez que estes 

influenciam diretamente nas variáveis psicométricas38,39. A partir disso, tendo em vista tais 

limitações, sugere-se que pesquisas futuras analisem tais parâmetros psicométricos segundo a 

idade, o esporte praticado, o resultado da partida, a perspectiva de sucesso do atleta na 

competição e o desempenho esportivo, de acordo com o sexo ou, ao considerar a construção 

social do ser humano, do gênero.  
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